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INTRODUÇÃO  
Os potros possuem deficiência imunológica, devido à transferência intrauterina de 
imunidade materna para o feto ser impedida, pois a placenta epiteliocorial difusa, 
funciona como uma barreira à passagem de moléculas maiores como as 
imunoglobulinas(LEBLANC et al., 1992). Dado o sistema fisiológico uterino o 
cuidado com os fetos devem advir principalmente do terço final da gestação, devido 
às placentites recorrentes de infecções bacterianas e em sua vida extrauterina, é 
necessário á imunização, através do colostro nas seis primeiras horas de vida,o que 
se torna de suma importância na construção do sistema imune do neonato e 
prevenção de futuras doenças (RADOSTITSet al., 2002).Um exemplo dessas 
possíveis doenças é a salmonelose, que é uma doença de caráter infeccioso 
causada por bactérias gram negativas do gênero Salmonella spp. É citada como 
uma das principais zoonoses, com distribuição em todo o mundo (SHINOHARA, 
2008) e acomete em diversas espécies, inclusive os equinos de todas as idades 
(BRYANS et al, 1961). Existem algumas particularidades conforme a faixa etária, 
entretanto geralmente as manifestações clínicas são entéricas. Em potros sua 
apresentação clínica é a enterotiflocolite aguda, associado a síndrome da resposta 
inflamatória sistêmica (SIRIS) e sepse, tendo como os principais sinais clínicos a 
hipertermia, diarreia, depressão, desidratação intensa, podendo levar o animal ao 
choque hipovolêmico e ou ao choque séptico (WHITLOK; BARKER,2017). Segundo 
WHITLOCK (1986) e CHAPMAN (2009) a falta de competição da microflora 
presenteno intestino dos potros, pode favorecer o aparecimento e infecção por 
Salmonella spp. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura sobre 
o tema proposto. 
 
METODOLOGIA 
Foi realizada uma revisão de literatura, a fim de obter informações para elaboração 
do trabalho. A consulta foi realizada em diversas bases de dados como Scielo e 
Periódicos Capes, por meio de artigos científicos de relevância da área. Para a 
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pesquisa, foram utilizados termos referentes à área de doenças inflamatórias 
bacterianas em equinos.  
 
RESULTADO E DISCUSSÃO  
Dentre as doenças do sistema gastrointestinal dos potros a de maior incidência é a 
diarreia aguda causada pela bactéria Salmonella spp (JONES & SPIER, 
2000)(HAYASHI, 2017), sendo um dos microrganismos altamente distribuídos na 
natureza (SHINOHARA, 2008). Os distúrbios gastrintestinais que causam dor 
abdominal nos potros são comuns, e em certos aspectos os potros representam um 
desafio para o diagnostico e tratamento para o medico veterinário, principalmente á 
salmonelose, pois ocorre em diversas formas clínicas e subclínicas (SPIER, 
1993)(CUDD, 1990)(BERNARD, 2003). A maioria das alterações gastrintestinais 
pode ser tratadas clinicamente (SEMRAD & SHAFTOE, 1992). Em potros neonatos, 
a bactéria se apresenta em surtos, onde se associam os possíveis fatores à 
infestações por endoparasitas, contaminações dos alimentos, água e principalmente 
ambientais. O sinal clínico de maior característica da salmonelose é a diarreia por 
fezes líquidas profusas, verdes ou acastanhadas, na maioria das vezes com 
presença de hematoquezia, muco e possíveis fragmentos de mucosa intestinal 
(WENKOFF,1973)(WHITLOCK, 1986). A salmonelose pode gerar um quadro 
desepse quando não diagnosticado precocemente, principalmente em neonatoscom 
menos de sete dias de vida, gerando alta mortalidade. Nos achados laboratoriais 
hematológicos à Salmonella spp, encontra-se a neutropenia, o que se explica a 
resposta do organismo do potro neonato à endotoxinas das bactérias. O leucograma 
pode relatar presença de neutrófilos tóxicos, podendo haver á linfopenia. 
Hematócrito de valor elevado por hemoconcentração devido á perda entérica das 
proteínas advindas das lesões de mucosa e dano epitelial intenso (MELO  et al, 
2007). A suspeita diagnóstica da salmonelose deve-se ser realizada a partir dos 
sinais clínicos, para iniciar o tratamento paliativo e imediato, devido a alta velocidade 
e progresso da doença. Nos exames laboratoriais são realizadas hemoculturas e 
culturas fecais em série e/ou detecção de DNA da Salmonella spp usando PCR 
(MURRAY & SMITH, 2002), pesquisada em amostras para diagnóstico definitivo, o 
qual é feito através do isolamento da bactéria (BELLI, 2001). O tratamento da 
salmonelose se constitui por uma terapia suporte das perdas de fluído e eletrólitos, 
controle da inflamação e redução da secreção líquida, controle da endotoxemia, 
sepse e reposição da flora intestinal. Para reposição e manutenção de fluídos e 
eletrólitos é utilizado soro ringer com lactato e em casos de hipoglicemia soro com 
glicose de 5 a 10 %. Controle da hipertermia com dipirona e a antibioticoterapia irá 
depender do resultado do antibiograma, a utilização de fármacos como a amicacina, 
sulfa em associação com trimetropim, cloranfenicol e azetromicina tem demonstrado 
eficiente no controle da infecção por Salmonella spp. Embora o tratamento com 
antibióticos em equinos com salmonelose seja controverso, é inviável considerar que 
os tratamentos com antibióticos alterem o curso da enterocolite, pois o seu uso é de 
importância fundamental no controle da septicemia ou em pacientes neutropênicos 
(CURY, 1974). São utilizados gastroprotetores junto á reposição da flora intestinal 
com probióticos. O controle e a profilaxia da salmonelose em potros são feitos com 
ações básicas de manejo e higiene nos criatórios, fazendo a retirada diária dos 
dejetos, desinfecção de instalações, adoção de piquetes maternidade, correta 
ingestão de colostro pelos potros neonatos, desinfecção umbilical e fornecimento de 
pastos de boa qualidade (RIET-CORREA et al., 2001; RADOSTITS et al., 2007). No 
Brasil, estão disponíveis algumas vacinas inativadas e atenuadas para 
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imunoprofilaxia da salmonelose em potros, as vacina atenuadas possuem como 
vantagem a indução de resposta imune tanto humoral quanto celular, porém são 
pouco utilizadas no Brasil (GYLES, 2010). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A salmonela é a causa mais comum de diarreia aguda que acomete os potros. A 
bactéria é geralmente ingerida com o alimento ou água contaminada por fezes de 
animais infectados (clinicamente doentes ou portadores). Devido à evolução clínica 
da doença o tratamento deve ser realizado precocemente. Isto dificulta o diagnóstico 
microbiológico da salmonelose, devido à evolução aguda da enfermidade. O 
diagnóstico, o tratamento e o manejo da salmonelose são um desafio para o médico 
veterinário, pelas diferentes formas clínicas da doença, que varia de infecções 
subclínicas a surtos de colite grave de enorme mortalidade. 
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